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Resumo: Objetivo: o presente estudo centra-se na dissociação experimental das modulações 

de N1 e P2, dois componentes do Potencial Cerebral Relacionado com Eventos Auditivos. 

Metodologia: obtiveram-se registos EEG de 18 participantes saudáveis do sexo masculino 

(M=24 anos) a quem se aplicou um protocolo de estimulação repetida com manipulação 

paramétrica e independente da intensidade e duração dos estímulos - tons sinusoidais puros, 

com intensidade variável entre 45 e 100 dB SPL e duração entre 8 e 88 ms. Resultados: 

verifica-se uma dependência da intensidade de N1 e P2, com intensidades mais elevadas a 

induzir maior amplitude de pico para N1 e P2. Maiores intensidades induzem N1 mais precoce, 

enquanto a intensidade não produz efeitos significativos na latência de P2.  Conclusões: A 

manipulação paramétrica e independente de N1 e P2 clarifica o significado funcional destes 

componentes, contribuindo para a compreensão dos défices neurocognitivos associados. 
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Resumo: As áreas sensoriais primárias de indivíduos surdos/invisuais congénitos sofrem 

imensas transformações neuroplásticas, sendo frequentemente co-optadas pelos sentidos não 

afectados. Neste estudo usámos técnicas fMRI para estudar a resposta do córtex auditivo 

primário (A1) de indivíduos surdos congénitos a estímulos visuais. Os resultados mostram que 

a área A1 em surdos (mas não em indivíduos normo-auditivos) não só responde a estímulos 

visuais, mas fá-lo aparentemente adoptando a organização funcional típica do córtex visual – 

e.g., a informação processada na área A1 do surdos contém informação sobre a localização dos 

estímulos apresentados no campo visual. Demonstramos assim que a informação visual não só 

é redireccionada para o córtex auditivo em surdos congénitos, mas que pressões 

neuroplásticas podem modificar a organização funcional dos tecidos corticais. 
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